
Pensar e sentir com a Igreja 

“Tudo é grande quando o amor é grande” 

 

Há 50 anos, o Papa João XXIII decidia 

convocar o Concílio Ecuménico Vati-

cano II (1962-1965). 

Na história dos 21 concílios este foi o primei-

ro em que a Igreja tem necessidade de se 

dizer a si mesma: o que é, o que pretende ser 

e o modo como se procura situar na socieda-

de. Nas sociedades de tipo tradicional, sacral, 

a Igreja tinha o seu lugar assegurado. 
 

 

A Igreja deixou de se ver a si mesma como 

uma sociedade perfeita que se contrapõe ao 

conjunto da sociedade, para se ver com o 

papel de ser luz e sal, mediadora e sinal de 

Jesus Cristo e da sua proposta. 

 

 

50 anos após a sua abertura , ainda há rique-

zas a explorar sobre o Concílio. Nunca como 

hoje precisamos, à escala nacional e mundial, 

de leituras renovadas capazes de apontar 

caminhos novos, porque estamos, do ponto 

de vista civilizacional, em situações de extre-

ma gravidade e fragilidade. A Igreja Católica 

e as outras confissões religiosas são chama-

das a pensar e a dar um testemunho sério e 

fundamentado de propostas novas. A Santa 

Sé não se tem eximido a fazê-lo, por exemplo 

quanto à crise financeira internacional, como 

já antes o tinha feito sobre o desencadear de 

alguns dos últimos conflitos e guerras à esca-

la internacional. Desse ponto de vista o Con-

cílio está sempre em processo de atualização 

e realização. Assim os cristãos queiram e 

estejam dispostos a estudá-lo, aprofundá-lo e 

levá-lo à prática através da uma vida centrada 

no essencial, que é essa pessoa de Jesus, onde 

reconhecem o Cristo com o qual pretendem 

identificar-se. (Extrato de uma entrevista a 

Paulo Fontes, investigador do Centro de 

Estudos de História Religiosa da Universida-

de Católica Portuguesa) 
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do Papa  
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«Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às 

boas obras» (Heb 10, 24) 

 
 

Desejo, este ano, propor alguns pensamentos inspirados num breve texto 

bíblico tirado da Carta aos Hebreus: «Prestemos atenção uns aos outros, para 

nos estimularmos ao amor e às boas obras» (10, 24). Esta frase aparece inse-

rida numa passagem onde o escritor sagrado exorta a ter confiança em Jesus 

Cristo como Sumo Sacerdote, que nos obteve o perdão e o acesso a Deus. O 

fruto do acolhimento de Cristo é uma vida edificada segundo as três 

virtudes teologais: trata-se de nos aproximarmos do Senhor «com um 

coração sincero, com a plena segurança da fé» (v. 22), de conservarmos 

firmemente «a profissão da nossa esperança» (v. 23), numa solicitude 

constante por praticar, juntamente com os irmãos, «o amor e as boas 

obras» (v. 24). Na passagem em questão afirma-se também que é importan-

te, para apoiar esta conduta evangélica, participar nos encontros litúrgicos e 

na oração da comunidade, com os olhos fixos na meta escatológica: a plena 

comunhão em Deus (v. 25). Detenho-me no versículo 24, que, em poucas 

palavras, oferece um ensinamento precioso e sempre atual sobre três aspetos 

da vida cristã: prestar atenção ao outro, a reciprocidade e a santidade pes-

soal.  

 

A atenção ao outro inclui que se deseje, para ele ou para ela, o bem sob 

todos os seus aspetos: físico, moral e espiritual. Parece que a cultura con-

temporânea perdeu o sentido do bem e do mal, sendo necessário reafirmar 

com vigor que o bem existe e vence, porque Deus é «bom e faz o bem» (Sal 

119/118, 68). O bem é aquilo que suscita, protege e promove a vida, a frater-

nidade e a comunhão. Assim a responsabilidade pelo próximo significa que-

rer e favorecer o bem do outro, desejando que também ele se abra à lógica 

do bem; interessar-se pelo irmão quer dizer abrir os olhos às suas necessida-

des. A Sagrada Escritura adverte contra o perigo de ter o coração endurecido 

por uma espécie de «anestesia espiritual», que nos torna cegos aos sofrimen-

tos alheios. 

 

 

A tradição da Igreja enumera entre as obras espirituais de misericórdia a de 

«corrigir os que erram». É importante recuperar esta dimensão do amor cris-

tão. Não devemos ficar calados diante do mal. Penso aqui na atitude daque-

les cristãos que preferem, por respeito humano ou mera comodidade, ade-

quar-se à mentalidade comum em vez de alertar os próprios irmãos contra 

modos de pensar e agir que contradizem a verdade e não seguem o caminho 

do bem. Entretanto a advertência cristã nunca há de ser animada por espírito 

de condenação ou censura; é sempre movida pelo amor e a misericórdia e 

brota duma verdadeira solicitude pelo bem do irmão. Diz o apóstolo Paulo: 

«Se porventura um homem for surpreendido nalguma falta, vós, que sois 

espirituais, corrigi essa pessoa com espírito de mansidão, e tu olha para ti 

próprio, não estejas também tu a ser tentado» (Gl 6, 1).  (...) 

 

 

A Quaresma é um percurso marcado pela oração e a partilha, pelo silêncio e 
o jejum, com a esperança de viver a alegria pascal. Façamos quaresma! 

       Vivemos há pouco a Sema-

na de oração pela Unidade dos 

cristãos. Esta intenção tem gran-

de importância na Igreja e mere-

ceu especial atenção do Concí-

lio Vaticano II, cujos 50 anos 

estamos a celebrar. Nesse senti-

do, dele emanou o Decreto Uni-

tatis Redintegratio (UR), que 

diz logo no número 1:  

“Promover a restauração da 

unidade entre todos os cristãos é 

um dos principais propósitos do 

Sagrado Concílio Ecuménico 

Vaticano II. Pois Cristo Senhor 

fundou uma só e única Igreja. Toda-

via, são numerosas as comunhões 

cristãs que se apresentam aos homens 

como a verdadeira herança de Jesus 

Cristo”. 

     Um facto que revela a importância 

dada pelo Concílio à questão ecumé-

nica foi a Constituição sobre a Igreja, 

Lumen Gentium (LG) ter sido apro-

vada na mesma data do Decreto UR. 

Esse sinal mostra que o Decreto sobre 

o ecumenismo tem de ser lido em 

estreita ligação com a Constituição 

sobre a Igreja, e que todos os aspectos 

da renovação da Igreja operada pelo 

Concílio são de relevância ecuméni-

ca, desde o novo sentido do mistério 

da Igreja à visão da Igreja como 

“Povo de Deus”. 

     Lembro-me da alegria que sentía-

mos e exprimíamos entre nós, quan-

do, nessa altura, líamos ou nos era 

explicado, que a Igreja, “Povo de 

Deus”, ia para lá da Igreja Católica, 

porque há elementos da mesma santi-

dade entre todos os cristãos: a Palavra 

de Deus escrita; a fé trinitária; a vida 

da graça; a fé, a esperança, a caridade 

e outros dons do Espírito Santo; etc. 

(Cf LG 15).  

 

 

 

 

 
 

 

 

Publicação trimestral                                   Fevereiro 2012 -  nº 142   

“Quero actuar no mundo mergulhada em Deus Trindade que adoro”  

   Editorial  
    

Olhamos hoje a nossa sociedade e, 
verificamos as grandes e múltiplas difi-
culdades porque está a passar, do pon-
to de vista económico e social. E, não 
nos é difícil prever que a situação de 
desemprego vai crescer, (e outras) 
ÃÏÍ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÓÕÁÓ ÃÏÎÓÅÑÕðÎÃÉÁÓȣ 
Este cenário é atual, é nele que vive-
mos,  no aqui e agora da nossa história. 
É um tempo propício, como cristãos, 
para olharmos à nossa volta e, perce-
bermos, por um lado os desafios que o 
mundo nos coloca; por outro, o que é 
que Deus nos (me) está a querer 
ÄÉÚÅÒȣ 
É que não é indiferente, não pode mes-
mo ser, a nossa presença no mundo. 
Temos que nos pautar pela diferença e 
isso tem de se notar. Se o que nos 
move é Deus e o seu amor pela huma-
nidade, a ponto de nos enviar o seu 
próprio Filho, como Presença e Salva-
ção, então os nossos gestos e atitudes, 
mais do que palavras, têm de dizer que 
vale a pena a Esperança! 
Nestes tempos, é urgente dizer ao 
mundo, pelo testemunho, os valores 
que dão sentido à vida humana, mes-
mo em tempos de crise e situações 
difíceis. É nossa missão viver e ajudar 
outros a viver esses valores, para que 
seja verdade e real a dignidade de cada 
pessoa, sabendo que esta, não está no 
que se tem, mas no que se é e, sobretu-
do, na sua capacidade de amar. 
O nosso modo de viver é crucial, para 
que a ninguém falte o essencial em ter-
mos materiais e, ao mesmo tempo, 
aumente o interesse pelos verdadeiros 
valores humanos e cristãos que nos 
vêm da fé, da esperança e da caridade. 
Que este seja o nosso compromisso 
para o tempo da Quaresma que se 
aproxima. Boa Quaresma! 

Deolinda 

E que, por isso, fora do espaço visí-

vel da Igreja Católica, há elementos 

de santificação e de verdade; há ecle-

sialidade (LG 8). 

     Segundo o Professor e Teólogo 

José Eduardo Borges Pinho, «A rece-

ção ecuménica do Concílio tem sido 

marcada por avanços e recuos (o que 

não acontece só na Igreja Católica). 

De qualquer forma (diz ele), avançou

-se mais em quase 50 anos do que 

nos últimos cinco séculos». 

     Naturalmente, há ainda muito 

caminho a percorrer na tarefa ecumé-

nica, em termos de transformação da 

mentalidade e de abertura à acção 

Espírito Santo. Mas já se caminhou 

ao ponto de os cristãos das diversas 

confissões conviverem de forma 

natural, quer em hospitais, quer em 

outros ambientes de trabalho, de 

voluntariado, etc. 

     Segundo D. António Couto, já é 

fácil juntar na mesma celebração, nas 

dioceses e a nível nacional, católicos 

com presbiterianos, metodistas ou da 

Igreja Lusitana, para rezar ao mesmo 

Cristo e partilhar a mesma reflexão. 

     Que S. Paulo, em cuja festa cul-

minou a semana da unidade, continue 

a conduzir-nos no caminho da unida-

de querida por Jesus. 

                                                  Josefa 



 
 

 
 

 

A i de mim se não evangelizar (1 Cor. 9,16)  

 

E Jesus, comove-se perante o seu pedido, esten-
de a mão, toca-o e cura-o. Dessa forma também 
Ele infringe a Lei, e, ao fazê-lo denuncia uma Lei 
que criava marginalização e exclusão.  
 
Com a autoridade que Lhe vem de Deus, mostra 
que a marginalização imposta pela Lei não 
expressa a vontade de Deus.  
 
Deus não discrimina ninguém,  Ele quer amar e 
oferecer a liberdade a todos os seus filhos e  a 
todos  convida a integrar a fam²lia do ñReinoò, a 
nova humanidade. 

 

Transportando esta mensagem para os dias de 

hoje, pergunto:  

¶ Quais as doenças que precisamos curar? 

¶ O que precisamos que o Senhor purifique 
em nós?  

 

Vivemos num tempo caracterizado pela crise; eco-
n·mica, de valores, de voca­»es é 

Em todos nós existe um certo grau de enfermida-
de que nos afecta e afasta da comunidade. Pode-
rá ser a inveja, o ciúme, a raiva, fobias... medo de 
alguém ou de alguma coisa: andar de avião, de 
navio, de carro, do mar, de falar em público, de 
assumir compromissos ou responsabilidades, for-
mas de Stress, depressões, ansiedades,   tristeza,  
solid«oéUma imensa gama de emo­»es, que nos 
levam  ao desequilíbrio num ou outro período. 
Precisamos ir continuamente ao encontro de 
Jesus para lhe dizer : ñSenhor Se quiseres podes 
curar-me.» 

 

Obrigado, Jesus porque para Ti é mais importante 
o Homem que a Lei e acolhes o mais pequeno 
gesto de súplica que Te fazemos transformando 
as nossas vidas e curando as nossas enfermida-
des.  

Dá-me a ousadia  de Te procurar e Te encontrar 
para além dos esquemas e lógicas humanas de 
permissão ou proibição e em tudo poder glorificar 
o Teu Nome. 

Zulmira 

 
Naquele tempo veio ter com Jesus um leproso. Pros-
trou-se de joelhos e suplicou-lhe: «Se quiseres podes 
curar-me.» Jesus, compadecido, estendeu a mão, 
tocou-lhe e disse: « Quero: fica limpo.»  No mesmo 
instante o deixou a lepra e ele ficou limpo. Advertindo-
o severamente, despediu-o com esta ordem: «Não 
digas nada a ninguém, mas vai mostrar-te ao sacer-
dote e oferece pela tua cura o que Moisés ordenou, 
para lhes servir de testemunho.» Ele, porém, logo que 
partiu, começou a apregoar e a divulgar o que aconte-
cera, e assim, Jesus já não podia entrar abertamente 
em nenhuma cidade. Ficava fora em lugares desertos 
e vinham ter com Ele de toda a parte. 

 Mc 1, 40ð45 
 

Somos uma humanidade ferida, por isso todos 
precisamos de cura. 
 
Quais as doenças que precisamos curar? 
 
Com o relato desta cena manifesta-se o amor de 
Jesus por todos e cada um dos seres humanos 
criados à sua imagem e semelhança. Jesus não 
só acolhe, mas também toca e purifica o homem 
que dôEle se aproxima. Aquele homem era um 
homem de fé. Não se importa de desobedecer à 
Lei que lhe fora imposta de se afastar e se man-
ter afastado das pessoas: A pregação de Jesus 
abriu nele um novo horizonte de  esperança.  
 
Ele confia no poder de Deus, sabe que só Jesus 
pode restituir-lhe a dignidade perdida.  
 
E assim, desobedecendo  à Lei, aproxima-se de 
Jesus e suplica-lhe de joelhos que «o purifique». 
Mais do que a doença o que o angustiava era o 
facto de se sentir excluído da sociedade civil e 
religiosa.  
 

“Sede apóstolas, sede verdadeiras missionárias”  

Mc. 1, 40 

 

Agenda: 14 de Abril — um dia de retiro para adul-

tos. Estão convidados todos os que queiram expe-

rienciar Deus num encontro consigo próprios e 

com a Palavra de Deus. Inscreve-te. 

Consagradas para servir 

Instituto em festa: 

60 anos ao servi­o do Amor 
 

  Este ano estamos em festa. São 60 anos de procura 

intensa, de acertos e desacertos, de esperanças e de 

lamentos. Gosto de olhar para esta história e ler aí os 

sinais do Amor que não se cansa, que não desiste, que 

não amua, apesar de tantas razões. Deus surpreende-

nos! 

  Somos um punhado de mulheres atrevidas e teimo-

sas no anúncio de que Deus vale a pena. Queremos dizê

-lo bem alto, mas, sobretudo, queremos testemunhá-lo 

na vida de cada dia, nas pequenas decisões que vamos 

assumindo a favor da vida e da dignidade de todas as 

vidas com quem nos cruzamos.  

Deus vale a pena! Vivemos discretamente, embora 

em pleno mundo, buscadoras  duma realização plena 

que passa por viver, em crescendo, a consciência de 

pertença a Deus. Frequentes vezes caminho devagar no 

apartamento onde moro, pois parece que o sinto cheio 

de Deus. Somos pertença de Deus. É Ele a nossa ossa-

tura, a fonte de vida, o mar largo onde podemos mergu-

lhar e espraiar os nossos sonhos e projetos que não 

cabem dentro de nós. 

   Não podemos calar o que experimentamos, nem 

esconder o dom da vocação que há em nós, servas do 

apostolado.  
  

                             Por uma cultura vocacional                      Alzira Santos 

O ser e o agir da serva do apostolado (1952-2012) 

Sou de Cristo 

sou feliz... 
 

Foi a cantar 

assim que começamos 

o encontro de adoles-

centes e jovens na 

paróquia da Redinha no dia 5 de Fevereiro. Já em 

Dezembro havíamos feito algo semelhante em Alma-

greira.  

O plano de vida dum grupo de servas do apostolado, 

para este ano,  visa, entre outros aspetos, o anúncio da 

vocação, nas paróquias onde somos convidadas a ir ou 

então por nossa proposta aos párocos. 

Estes encontros tem-nos confirmado de que é urgen-

te o Reino. É urgente semear. Sair a anunciar. Sair do 

nosso aconchego, da nossa tibieza e mediocridade, da 

nossa timidez e comodismo e partir. Tantos esperam! 

Ficamos todos mais felizes!  

Aos domingos de manhã partimos a rezar por aque-

les que iremos encontrar e à tardinha regressamos a can-

tar, porque o Espírito Santo tinha ido à frente a preparar 

o terreno. 

Na jornada mundial da juventude em Madrid, o 

Papa convidava  os jovens a irem anunciar as maravilhas 

que tinham visto e ouvido pois o mundo precisava deles. 

Que era preciso estar sempre em missão. Este apelo con-

tinua a ser feito e é, não só para os jovens, mas para cada 

cristão. 

Queremos continuar a dizer e a testemunhar a bele-

za de ser pertença de Cristo, a sedução que Ele exerce 

em nós e a sermos servas do apostolado não só ao 

domingo no anúncio direto, mas em todas as tarefas de 

cada dia. 

 

“Jesus, mostra aos jovens a grandeza 

dos teus caminhos”.  

É assim que Maria Isabel (fundadora) reza pelas voca-

ções. É desta forma que expressa o seu desejo de que 

os jovens descubram a grandeza dos caminhos de Deus 

para cada um. 

De facto, quem se deixa cativar por Deus não tem 

outro querer senão que muitos entrem na mesma onda, 

na mesma dinâmica do seguimento. Que muitos se 

decidam pelo amor, por um SIM que apanha a vida 

toda e toda a vida. 

Costumas rezar pelos jovens para que descubram o 

caminho de Deus e o sigam com largueza de alma? 

Também rezas pelos que respondem ao chamamento 

que Deus lhes faz a viver o amor, seja no matrimónio, 

na vida consagrada ou como sacerdotes? 

«Somos grandes quando nos damos a Deus» 

Mestre, onde moras? 

Vinde ver. Foram e ficaram com Ele (Jo 1, 34)  


